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O Conselho Federal de Educação , ao aprovar 
o Parecer 25/ 65, de -4 de fevereiro p . passado, 
estabeleceu o currículo mínimo do curso de Enge~ 
nheiro de Operação, recém-criado, definindo a 
nova modalidade de profissionais de engenharia 
como a de elemento de formação profissional~ 
tecnológica , de nível superior, com o treinamento 
em cursos de duração de três anos, para habili~ 
tação à supervisão de setores especializad'os da 
indústria e encargos normais de produção indus~ 
trial . Além dêstes, continuarão a existir, imilte~ 
rados, os cursos de formação profissional-cientí~ 
fica , que não se confundem com os primeiros por 
exigirem preparação científica mais ampla , e em 
conseqüência, maior duração dos respectivos 
cursos. 

Nos Estados Unido da América, de 'de 1956, a " American 
• ociety for Engineering Education" aprovou o certificado 
do " Associate Engineer " pela conclusão do cur o de operador, 
com curíículo de dois anos continuando o " Engineer" a ser 
diplomado no período tradicional de quatro ano. . No total 
de um milhão de engenheiros existentes naquele grande país, 
. egundo informa a revi ta " Engineer", vol. VI , nQ 1, Spring, 
1965, os engenheiros e os engenheiros associados aparecem, na 
P. tatística com 64 70 do total, do qual 5 % são doutores 
(Ph. D. ), 17 % são me. tres em ciências (Ma. ter of Science. ) 
e 14 % não são identificados. 

Não obstante o grande número de engenheiros diplomados, 
no Estados Unidos, com o currículo de 4 anos, deve-se sa-
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liental' que a in titui ·âo n('<: 1l.te da pl'epal'a~ã.o do " A!>'locialn 
Eugincer" vem encontrando ampla receptividade, cndo que 
o número de universidade. e escola de engenharia, ql.1.e aceitam 
graduados em cur os de doi anos, aumenta constantemente. 
Grande parte do trabalho, que tradicionalmente se enquadrava 
nas atribuiçõe do " Engineer", vem endo executada p~lo. 
" As.ociate Engineer .. " com racional aproveitamento da espe­
cialização, eficiências e de forma mai qualificada, liberando 
ao "Engineer" o tempo de que deverá di. por para consagrar-se 
mais à ciência e às oportunidades le aplicá-la ao universo 
tC'cl1ológico . 

Apura-se, então, que nos Estado Unidos da América do 
Nortc a denominação de " Engenheiro' para profi sional de 
C'urrículo reduzido foi oficialmente aceita e não cria, como não 
parece criar quaisquer coma. õe: quanto ao título com que se 
rxponencia o grau conferido. 

Na Alemanha Ocidental, a di tinção pDecisa entr o 
'''récnico'', o "Engenheiro" e o "Engenheiro Diplomado" 
faz-se, não só pela graduação curricular mas também pelo 
próprio estabelecimento onde é ministrado o ensino respectivo. 
No opúsculo "Technical , tudies and Tlechnical Training in 
Germany", recentemente publi('ado pelo govêrllO alemiío, 
constam os três graus di. tinto., a. sim caracterizado. : 

a) Técnico ( 'rcchniker ) - título fornecido pela E colas 
Técni a , para qualifi ar o trabalhador técnico nas rotinas da 
indú. tria (pág. 9 do opú culo) ; 

b ) Engenheiro (Tngenieur ) - como diz o folheto "a [;et 
syUabus, including e telltive fundamental and systematic 
.. tudi.?s, ('overs six terms, that is th1'ee year. After th final 
C'xaminatiol1 the . tu~nt i then entitled to the titlc Ol 
"engineer". Oom eis semestre de e. tudo, as Escolas de En­
genharia alemãs, -encarregada de preparar e treinar os " Ingle­
nieul' ", of(>recem o título de " Engenheiro" aos alunos diplo­
mado, . 

c) Engenheiro-diplomado (Diplom-Ingenieur ) - o (>s­
tudo é l'!'alizado nas Univer. idades 'fé niea!'1 (pág. 11 do opú. ­
eulo) . 

Qneixa-s.e a Alemanha da carência. de " Ingenicul' '' ou 
Engenheiros operacionais, diplomados pelas E colas de Enge­
nharia, que são Escola. de Especialização. TO folheto "A 

Edu·ação e a Oiência", extraído da publicação oficial " A Ale­
manha de hoj,e", às pág . 2 , afirma-se lue as Escolas de En­
g'enhal'ia estão sendo energicamente ampliadas para suprir a 
falta dos "Ingenieurs". Diz o opúsculo que " neste domínio 
nota-.'e menos a falta de Engenheiros diplomados (Diplom-In­
g nieul'). OH seja de Engenheiros com o cur o de uma Univer­
s idade Técnica, e muito mais a falta de Engenheiros de curo o 
médio .formados, nas Es olas de Especialização (Ingenieur). 

Estão funcionando, presentemente, na República Fed.eral 
ela Alemanha., e -em Berlim Ocidental, conforme informa o 
Boletim n 9 150, de maio último, da Ooordenação do Aperfei­
çoamento de P(essoal de Nível uperior (CAPES), 123 Escola. 
de Engenharia, das quai. 110 mantinham, o ano pa. sado, 
G411 alunos. Além de" . a E cola., existem na Alemanha 
Ocidental 9 Univ·ersidades Técn ica, onde a freqüência , em 
] 961, era de 53400 estudante . 

'l'anto os diplomados pelas Universidades Técnicas, com 
pelas Escolas de Engenharia, são Engenheiros, simplis111(>nte 
com os títulos diferentes em função do grau (Ingeni.eur e 
D iplom-Ingenieur), do. currículos e das atribuições. 

Na Itália, ~,egunelo o te temunho de Franco Bertarelli em 
excepcional reportagem publicada na revista Época, número 
736 d 21 de março do orrent ano, são diplomados 2500 
engenheiros por ano, ao pa o que a indústria exige cêrca de 
10000. E 'clarece a publicação que "a indústria necessita de 
um número enorme de Engenheiro de Produção e de um 
llúmero muito menor de Engenheiro de Pe quisa, qua e na 
proporção de oito pat"b, dois. Daí na ce o problema atualí simo 
<lo diversos níveis de diplomas para poder t~mbém a Itália 
di por de, pelo meno., doi tipos de engenheiros, como acontece 
cm quase todos o pal~es elo mnllelo, t'enicamente evoluídos 
(pág. 40)". 

Para elar objetiyidade ao problema da crise do e tudo da 
C'ngenharia, que traz C01110 re. ultado o fato de "i pochi laureati 
dei Politecnici hanno 1111a preparazione alti. ima che spes o 
re. ta inutilizzata", ao pa '0 ql.\e a indú 'iria clama por enge-
11heiros operacionais, existe projeto governamental, em e. tudo, 
J'eestruturando o en 'ino da engenharia. Os pontos seguros do 
projeto são os seguinte. (pág. 41) : 19 ) obter um Eng!Ünheiro 
de Produção com um curso ele duração máxima de 4 anos e um 
Engenheiro de Pe .. quisa, isto é, um doutor engenheiro com um 
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curso que poderia ser de até 6 anos; 29 ) fazer d.e modo tal 
(!ue o estudante pos a passar, em tempo útil, do pi'üneiro ao 
segundo tipo de cur, o e vice-versa. 

Na França, além do ccrrechnicien Superieur", qU,e corr~­
l)ondc ao técnico diplomado com grau superior na especiali­
zação, exi tem doi, títulos de "Ingenieur" diplomado (três 
ou quatro anos de estudos universitáiros) e um título de -
Doutor Engenheiro. Ao "Ingénienr", com currículo menor -
três anos, corre ponde a operação ela inlústria. Ko mel:omo nú­
mero da revi. ta Época, H.' págs. in fine, essa informação é 
prestada, com clareza. 

O pl'obl ma da denominação do profi ional formado com 
menor tempo de estudo, e que terá a. atribuições operacionais 
na indústria, é que. tão colocada, pelos organismos corporativos, 
que defendem a cla e elos engenheiro, como de grande impor­
tância para obstar confusão na organização elos corpos técnicos 
brasileiros. 

Os modelos dos país.es mais evoluídos no ensino da enge­
nharia não evidenciam qualquer confusão a respeito . Assim, 
como no. E ·tados Unidos. na Alemanha Ocidental, na França 
etc., e no esquema do projeto italiano, a denominação" enge­
nheiro", para a modalidade do profissional que se nivela ao 
no 'so "Engenheiro de Operação", é tranqüila e não parece 
oferecer qualquer controvér ia. • 

Ào 'e propiciar ao e. tudante a possibilidade de, em menOr 
prazo, com inten ificação do estudo, obter a dignidade univer­
sitária de um título especial, ele modalidade profissional ex­
cepcionalmente válida e útil para o c\esenvolvimento econô­
mico; por outro lado e a téenica tem o sentido de democra­
tizar o en ino e ele qualificar profissionalmente, em nível KIl­

perior, um grande nlunero d jOVJellS que, pelas condições 
atuais do' longo. cur os ele O'raduação científica, ficam mar­
ginalizados e sem pre tabilidade para os altos óbjetivos elo 
pl'ogre& o indu trial. Batendo- e pela intensificação dos atuais 
cur os univer itários, como maneira de sub tancial poupança 
c multiplicação da oportunidades, N"ahum irot ky, em sua 
coluna do JORNAL DO BRA IL (13 de junho p_ pas.'ado), 
produz excelente estudo sôbre o problema da educação e de­
senvolvimento, para afirmar que ' a redução do períodos 
também terá outras benéficas con eqüências além da dimi-

<\ - -

llUlçao do custo total por aluno. HaVJerá maior entrada no 
mercado de trabalho dos homens que são essenciais ao desen­
volvimento. Haverá maior concentração de alunos e professô­
l'es nos trabalhos escolare e, portanto, um aumento da efi­
ciência do ensino uperior". 

A formação do profis 'ional de engenharia, em prazo re­
duzido apto a realizar a instrumentalidade operacional na 

, , .1 
indll. ·tria é benefício reconhecido por todos os paI es amauu-
recido n~ experiência elo ensino. O fato da intensificação do 
estudo em currículo de duração menor, mas de duro treina­
mento: não pode importar em desqualificação pl'ofis ional. cl0 
a lnno diplomado, para clêste se retirar o título de EnO'enheuo, 
o];)tido com tanto acrifício. É êle Engenheiro, não dvutor, 
não cierutista das altas pe. qui a e estudos ~e uperior inda­
<ração ma profis 'ional qu.e executará as tarefas normais da 
~otin~ de operação industrial, que até hoje estiveram cn­
j regue erradamente, aos engenheiros de formação científi 'a, 
cujo currículo escolar tem, no tempo, duração maior. 

A ql'4e-stão do rótnlo, ou seja, da dneominação do pro­
fissional formado em regime de currículo de três anos, parece 
,e1' mera que tão formal e, nesse sentido, seria de importância; 
menor. 

Ainda que aparentando questão de menor intel'êsse,. o 
título de Engenheiro de Operação arrasta problemas excepcIO­
nalmente importantes que não correspondem só ao formali -mo 
do rótulo. Sob o aspecto psicológico, o título de Engenheiro 
oferece edução profi ionalmuito maior do que a mera den0-
lUÍnação de técnico, que viria confundir o diplomado com o 
que concluem a e cola técnicas de grau médio. Sob o a pect0 
profis ional a O'raduação em nível superior exige a dignidade 
e pecializad~ el~ título ele Engenheiro, para todo' os fins de 
direito. Por fim, o modelos dos países evoluído, como por 
e colas iguai , do mesmo nível superior . 

MÁRIO WERNECK DE ALENCAR LIMA 
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Geografia Econômica 

Segundo o engenheiro Mário Savelli , do 
Instituto de Engenharia de São Paulo, há 
uma lacuna nas Universidades brasileiras ,­
a ausência de cadeiras de Geografia Eco~ 
nômica , 

Disse êle à imprensa paulista : 

"A Geografia Econômica seria a disciplina que 'daria aos 
estudantes a visão plena do grande cenário natural onde, como 
jovens, estão convocados a exercer suas atividades , Temos 
um país de amplitude continental a conquistar para a plena 
civilização; uma costa de 8 500 kms com mais de 200 en~ 
seadas propícias à construção de seguros portos, dos quais , 
atualmente, apenas 20, e com deficiência , ~o praticáveis; 
44 000 kms de rios a preparar para a navegação desimpedida; 
54 milhões de k W a instalar em nossos caudais, Temos o 
confôrto a levar a 4 milhões de propriedades rurais (bene~ 
ficiando o campo ,- que é onde se estrutura a solidez das 
bases de qualquer economia); opulentos recursos minerais a 
prospectar e explorar , Deveremos, enfim, para criar uma 
pátria realmente livre , estruturar com sentido ecológico a 
nossa economia, Essa disciplina daria uma visão global do 
estirão onde lhes será dado aplicar , com o entusiasmo da 
mocidade, os seus conhecimentos técnicos a sua argúcia na 
observação e a sua diligência na pesquisa ', " 

Estudos Brasileiros 

o professor Leizer Lerner. da Associação dos Antigos 
Alunos da Politécnica . ressaltou a repercussão do curso da 
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AAAP sôbre Engenharia e Problemas Brasileiros e instou. 
pela imprensa carioca, porque 

, , , permaneça em mãos da Engenharia o tradicional 
prédio da Escola no Largo de São Francisco, para que ali 
criemos um grande centro politécnico onde se realizem con­
gressos , exposições técnicas e industriais, conferências, curs~s 
de pós~graduação como o agora iniciado, colégio universI­
tário para elevação do nível dos candidatos ao ingresso na 
Escola, Museu de Engenharia dinãmico e moderno . atividades 
dos antigos alunos e instalação da sede social da Associação, 
cursos noturnos de Engenharia, etc. Criado o Centro Poli­
técnico estamos certos de que ganhará continuidade o curso 
ck Altos Estudos Brasileiros, cujo embrião acabamos óe 
lançar, " 

Remuneração do Pesquisador 

o professor Heitor Grilo , vice~presidente do Conselho 
Nacional de Pesquisas , declarou à imprensa carioca que, a 
despeito de algumas medidas governamentais , persiste no país 
o problema da baixa remuneração dos cientistas e tecnolo~ 
gistas : 

"Entendo, com base na experiência adquirida no CNPq . 
que o pesquisador deve ser um tutelad'o do Estado . com ven~ 
cimentos que lhe assegurem a tranqüilidade e o tempo neces­
sário para pensar e dedicar-se unicámente a seu labor , O cien ­
tIsta não pode preocupar~se com problemas de subsistência e, 
às vêzes, de sobrevivência, pois é nêle e no t~cnologista que 
assenta o progresso ," 

O professor Heitor Grilo disse que a situação " já foi 
pior ", tendo melhorado graças a medidas do a tua l govêrno . 
como a criação da carreira de pesq uisad'or e a adoção do 
tempo integral, e salientou que , no ano passado. foram re gi s~ 
tradas nada menos de três mil pesquisas em processo . por 
cêrca de mil pesquisadores , 

"Felizmente está-se cristali zando a consciência de que 
a cultura e a p~squisa científicas e tecnológicas são hoje a 
mola mestra contra o subdesenvolvimento, " 
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edtudo.d e 

aüv.idaded 
da efiJJE,J, 

Bôlsas Concedidas em 1965 

Prosseguindo no plano de melhoria dos 
quadros capazes de influir na preparação do 
potencial humano indispensável à política de 
desenvolvimento nacional, a CAPES, em 
1965, atribuiu 424 bôlsas no País e 80 no 
Exterior, além de 258 auxílios a bolsistas de 
outras agências. 

As bôlsas no País foram distribuídas pelos seguintes 
campos de estudos: Ciências Médicas '""' 186; Tecnologia 
- 112; Ciências Básicas - 96; Ciências Humanas _ 30. 
Quanto à procedência dos bolsistas: Guanabara, 96; Minas 
Gerais, 80; São Paulo; 46; Paraná, 31; Pernambuco, 26; 
Ceará, 25; Rio Grande do Sul, 20; Bahia, 17; Paraíba , 16; 

. Distrito Federal, 13; Rio Grande do Norte, 9; Goiás , 9; Rio 
de Janeiro, 8; Pará, 7; Maranhão, 7; Santa Catarina, 6; Ama­
zonas , 2; Espírito Santo, 2; Piauí, Alagoas, Sergipe e Mato 
Grosso, 1 cada. Os bolsistas fizeram seus estudos nos 
seguintes locais: Guanabara, 196; São Paulo, 145; Minas 
Gerais, 28; Rio Grande do Sul, 13; Distrito Federal, 13; Per­
nambuco, 11; Paraná , 11; Rio de Janeiro. 4; Rio Grande do 
Norte, Bahia e Santa Catarina, 1 em cada. 

. As 80 bôlsas no exterior foram distribuídas pelos se­
gumtes campos de estudo : Ciências Médicas, 34; Tecno­
logia, 22; Ciências Básicas, 17; Ciências Sociªis, 4; e Huma-

niclades, 3. Pela procedência: São Paulo, 26; Guanabara, 16; 
Minas Gerais , 14; Pernambuco, 8; Rio Grande do Sul, 6; 
Bahia , 3 ; Paraná, 3; Distrito Federal, 2; Alagoas e Sergipe, 
1 cada . Os estudos foram feitos nos seguintes países: Estados 
Unidos, 41; França, 18; Inglaterra, 6: Espanha, 4; Itália, Mé­
xico e Portugal, 2 em cada; Argentina ; Israel , Peru , Por­
tugal e Suécia, 1 em cada. 

Pelo Projeto CAPES/ Ford foram concedidas 89 bôlsas 
de estudos, distribuídas pelos campos de conhecimento: Fí­
sica, 33; Química, 19; Bioquímica, 11 ; Biofísica , 8; Mate­
mática, 7; Biologia, 7; Geologia, 3; e Genética, 1. O s bol­
sistas procederam de: Guanabara, 27; São Paulo, 22; Bahia, 7; 

• Minas Gerais , Paraná e Rio Granóe do Sul, 6 cada; Pará,4; 
Goiás, 3; Maranhão e Pernambuco, 2 cada; Ceará, Sergipe, 
Rio de Janeiro e Santa Catarina, 1 cada. Os estudos foram 
feitos: Guanabara, 47; São Paulo , 33; e Paraná, 9. 

Pelo Projeto CAPES/ DESu, foram concedidas 68 bôlsas 
nos seguintes campos de estudos: Medicina , 64; Farmácia, 3; 
Odontologia, 1. 

No corrente ano, até 30 de abril, já foram concedidas 
775 bôlsas, desfrutadas no Brasil e distribuídas pelos seguintes 
campos: Ciências méóicas, 328; Tecnologia, 189; Ciências ~ 
básicas , 136; Ciências básicas, 136; Ciências humanas, 122. .... 

Bôlsas e Auxílios 

As bôlsas e auxílios habitualmente concedidos pela 
CAPES obedecem a um rigoroso time-table, estabelecido pela 
Divisão de Programas e aprovado pelo Conselho Deliberativo 
desta Coordenação. 

O cronograma que publicamos a seguir indica os tipos de 
bôlsas e auxílios (bôlsas de estudo no país e no estrangeiro 
e auxIlios a pessoas e escolas superiores), a época de julga­
mento das solicitações recebidas e a data final (dead/ine) 
em que a documentação pertinente deve estar em poder da 
CAPES, a fim de que os pedidos possam ser examinados nas 
reuniões respectivas. 
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Chamamos a atenção dos interessados para êste cro~ 
nograma . 

TIPO DE ENTREGA DE 
BôLSA OU REUNIÃO JULGAMENTO DOCUMENTOS 

AUXILIO AT:E:. 

l. 2' Quinzena 
Bôlsas de Estudo janeiro 30 de novemb~g 

no Pais 2. 2' Quinzena 
ju!ho 31 de maio 

l. 2' Quinzena 
Bôlsas de Estudo a bril 28 de fevereiro 

no Exterior 2. 2' Quinzena 
outubro 31 de agôsto 

1. l' Quinzena 
março 30 de janeiro 

Auxilios 2. I ' Quinzena 
junho 30 de abril 

Individuais 3. l ' Quinzena 30 de julho 
setembro 

4. l ' Quinzena 30 de outubro 
dezembro 

Auxilio financeiro I , 
a Estabeleci- 1. 2' Quinzena 

mentos de abril 28 de fevereiro 
Ensino Superior 

---.'---

"De acôrdo com o programa de suas ativi­
dades, a CAPES atribui caráter prioritário à 
prestação de assistência técnica e financeira às Uni­
versidades, Escolas Superiores Isoladas e Insti­
tutos Científicos e Culturais." 

Fundo de Cultura 

Ao discursar na sessão comemorativa do 
cinqüentenário da Academia Brasileira de 
Ciências, o sr. Presidente da República anun­
ciou estar o govêrno estud:mdo a criação de 
um fundo de cultura que possibilite recursos 
para acelerar o desenvolvimento das ciências 
e da tecnologia. 

Disse o Marechal Castelo Branco : 

.. . .. na medida em que se torna mais e mais inseparável 
do desenvolvimento de cada país, adquire a ciência uma nota 
de universalidade, no ,esfôrço para a colocar a serviço de 
tôda a humanidade. E bem recente é a decisão da ONU de 
estabelecer, sob a sua égide, a Década do Desenvolvimento, 
que traduz um esfôrço científico a fim de aceler~r, por mé­
todos científicos, os vários estágios de desenvolvimento em 
que se encontram os povos, fazendo desaparecer os desníveis 
existentes, e tão nocivos à consolidação da paz. 

.. Urge, porém, promovermos pelos nossos próprios meios 
em nossas próprias Universidades, Institutos, Academias e 
laboratórios a acelerada preparação de técnicos e cien~istas, 
a cujo cargo terá necessàriamente de ser entregue- o desen­
Volvimento nacional . . Bem sabeis que êste não anda senão 
sôbre as rodas da ciência e da técnica. Mas o mais impor­
tante e fundamental para a nacionalidade é a integração da 
pesquisa científica e da tecnologia no quadro da cultura na­
cional , formando uma espécie de humanismo científico indis-
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pensável à própria preservação e sobrevivência de qualquer 
povo, que, sob pena de perecer, não poderá permitir, mesmo 
pela ciência, a ruptura de suas tradições nacionais. 

"Não necessito, pois, invocar outros motivos para vos 
dar a segurança do empenho do govêrno, que tem a reto­
mada do desenvolvimento como um dos st:!us objetivos fun­
damentais, em apoiar e estimular os que' se voltam para as 
atividades científicas. Sabemos quanto estas foram preju­
dicadas pela inflação, que tornava irrisórios todos os pro­
gramas e orçamentos, e da necessidade de afastarmos do 
caminho ,e da tranqüilidade dos homens de ciência o fan­
tasma da acumulação . Esta deverá ser substituída por 
salários adequados, inclusive para competir com a iniciativa 
privada, responsável pela evasão dos autênticos centros cien­
t íficos de promissores elementos, que, v~ncidos pela ten­
tação, passam ao trabalho rotineiro. Por isso mesmo, além 
da ajuda que pretende dar a esta ilustre Academia, estuda 
o govêrno a instituição de um Fundo de Cultura, que, em 
ritmo crescente, e vencida a atual fase de restrições finan­
ceiras, possa propiciar recursos para o acelerado desenvol­
vimento da ciência e da tecnologia no Brasil . " 

Conferência Nacional de Educação 

Foi na Reitoria da UniverSidade Federal do Rio Grande 
do Sul, em abril, a instalação solene da 11 Conferência Na­
cional de Educação, sob a presidência do Ministro Pedro 
A leixo . 

o titular da Educação, no seu discurso, lembrou (a) a 
necessidade de até 1970 formar 220 000 professôres e (b) que, 
até 1970, deveremos ter ' mais 320 000 salas de aula devida­
mente equipadas . 

o plenário da Conferência se dividiu em duas Co­
missões, uma para traçar o temário e escolher a sede 'da 
IH Conferência, outra para tratar dos temas ~ preparação, 
treinamento e aperfeiçoamento do magistério primário e cons­
trução e equipamento de escolas . 

] :2 . -

Pós-Graduação em Economia 

Em janeiro o Centro de Aperfeiçoamento de Econo­
mistas da Fundação Getúlio Vargas foi transformado em 
Escola de Pós-Graduação em Economia, dentro da estrutura 
administrativa d'o Instituto Brasileiro de Economia. Essa 
transformação resultou de convênio celebrado entre a Fun­
dação Getúlio Vargas, o Conselho Técnico da Aliança para 
o Progresso e a Agência Internacional de Desenvolvimento, 

A Escola tem por objetivo treinar economistas em cursos 
de alto nível, concedendo-lhes o diploma de "Mestre em 
Economia", equivaknte ao de "Master of Arts". O Curso 
tem a duração de dois anos e capacidade para 40 alunos, 
sendo 20 em cada série , 

Poderão concorrer aos exames de seleção para ingressar 
na Escola os portadores de diploma de bacharel em Ciências 
Econômicas. Exige-se tempo integral do aluno, pelo que lhe 
será concedida uma bôlsa de estudo. Os cursos têm início 
no primeiro dia útil da segunda quinzena do mês de janeiro 
e terminam a 15 de dezembro, com 15 dias de férias na pri­
meira quinzena de julho. 

Pesquisas Sociais na AL 

Confirmando a crescente preocupação dos latiho-ame­
ricanos com o estudo dos seus problemas econômicos e sociais, 
cêrca de 60 instituições de pesquisas em ciências sociais, pú­
blicas e particulares, estão realizando, no momento, mais . de 
400 pesquisas em diversos países do Continente. Essa infor­
mação é dada pelo Centro Latino-Americano de Pesquisas 
em Ciências Sociais, que acaba de efetuar um primeiro levan­
tamento provisório das pesquisas em realização ou em pro­
jeto na América Latina . 

Segundo informações do levantamento, os países mais 
preocupados com a realização de pesquisas, atualmente, são 
o México, o Chile, a Argentina, o Brasil. e ainda Colômbia, 
Venezuela, Peru , Uruguai , Guatemala e Bolívia. 

Enquanto o Brasil tem dado particular importância às 
pesquisas sôbre educação , o Chile dedica-se de preferência 
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aos estudos sôbre o planejamento econômico; a Argentina, 
pesquisa mais a estratificação e a mudança sociais e o México, 
a estrutura e a economia agrária. 

Dentre as dezenas de temas que são objetos de pesquisa, 
na América Latina, aparecem, em todos os países, os de antro~ 
pologia cultural, estudos de comunidades, costumes e folclore, 
demografia, desenvolvimento econômico e social, ensino, fe~ 
cundidade e fertilidade, opinião pública, política e sociologia 
educacional, industrial e urbana . 

No Brasil , cêrca de 100 pesquisas sócio~econômicas estão 
sendo realizadas por duas dezenas de entidades, nos Estados 
de São Paulo, Guanabara, Bahia , Rio Grande do Sul. Rio 
Grande do Norte, Pará, Piauí , Rio de Janeiro e Mato Grosso . 

As entidades que patrocinam maiores números de pes~ 
quisas são o Centro Latino~Americano de Pesquisas em 
Ciências Sociais (UNESCO) , a Faculdade de Filosofia da 
Universidade de São Paulo, o Museu Nacional e o Ministério 
da Educação e Cultura . . 

o assunto que tem despertado mais interêsse, entre os 
pesquisadores, é o educacional, em tôrno do qual estão sendo 
realizados , no momento, 30 trabalhos, aproximadamente . 

Seguem~se os temas de antropologia cultural e arqueo~ 
logia (fricções inter~étnicas) , de análise profissional e de 
sociologia industrial, que representam mais de 50 por cento 
do total das pesquisas em realização. 

Destacam~se, dentre os trabalhos em andamento, a pes~ 
quisa sôbre grupos econômicos brasileiros (Instituto de Ciên~ 
cias Sociais da Universidade do Brasil) , burocracia e desen~ 
volvimento no Brasil (Universidade de São Paulo) , aspectos 
sociais e econômicos da fecundidade no Rio de Janeiro 
(Centro Latino~Americano de Pesquisas em Ciências Sociais) , 
áreas de fricção inter~étnicà nas regiões extrativas (Museu 
Nacional e CLAP CS) e o estudante na sociedade brasileira 
(UI).iversidade de São Paulo) . 
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Educação Sanitária 

A Escola Nacional de Saúde Pública do Rio de Janeiro 
(rua Leopoldo Bulhões, 1480, Manguinhos) está ministrando 
um Curso de Especialização em Educação Sanitária. 

O curso, em tempo integral, tem a duração de sete a 
nove meses, com bôlsas de estudo. 

Tecnologia Ultra- Sônica 

o Laboratório de Acústica e Sônica S/ C/ L promove 
mais um curso de Tecnologia Ultra~Sônica, constituído de 
22 aulas ministradas de agôsto a começos de setembro. 

As aulas serão ministradas à rua Esmeralda , 149, Acli~ 
mação, na cidade de São Paulo, para pessoas com preparo 
mínimo equivalente ao do curso médio, segundo ciclo (cien~ 
tífico ou técnico) . 

Rodovias 

Entre os diversos cursos de especialização que o Insti~ 
tuto de Pesquisas Rodoviárias promove êste ano, contam~se 
os de Pavimentação Rodoviária e o de Computadores Ele~ 
trônicos . 

O programa do curso de pavimentação abrange solos 
agregados, aglutinantes , pavimentos em geral , pavimentos 
flexíveis e semi~rígidos. 

O curso de computadores dará inicialmente uma noção 
geral do assunto, passando em seguida a estudar o sistema 
Fortran , a linguagem básica de B~205 , a aplicação dos 
computadores à engenharia rodoviária , estruturas (obras 
d'arte especiais) , engenharia de tráfego, etc. 

Também promove o Instituto outros cursos --- de pavi~ 
mentação (superior) , de engenharia de tráfego, de polícia 
rodoviária , de fiscal de transportes, de geologia mecânica das 
rochas, de engenharia rodoviária , de concreto protendido e 
de topografia . 
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Departamento de Geografia e História, USP 

Foi inaugurado em abril o edificio do 
Departamento de Geografia e História da 
Universidade de São Paulo, na Cidade Uni­
versitária. 

O edificio abrigará , além do DGH da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 
as cadeiras de História Econômica e Geo­
grafia Econômica da Faculdade de Ciências 
Econômicas e Administrativas e o Curso de 
Estudos Orientais , que compreende a história 
da cultura e as línguas dos povos árabe , ar­
mênio, hebraico, japonês e russo. 

Também funcionarão, provisoriamente, no edifício, os 
Departamentos de Matemática e Matemática Física e de Psi­
cologia Educacional. 

Além dos cursos, serão instalados o Instituto de Estudos 
Brasileiros, o Instituto de Geografia e o Museu de Arte e 
Arqueologia. 

Música Brasileira 

So.b a direção do professor Batista de Siqueira , terá início, 
em agosto , na Escola Nacional de Música , um curso de 
extensão universitária sôbre música brasileira _ popular 
folclórica e erudita. ' 

Colaborarão no curso os professôres Iara Coelho , Iolanda 
Ferreira, Hilda Reis , Ana Maria Pôrto, Maria da Glória 
Lint~ .. Féo, Dulce . Lamas, Maria Luísa Piolli, Joaquim de 
ArauJo Campos , Arnaldo Rebelo e Henriqueta Braga. . 
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Pós-Graduação, UREMG 

Este ano, na Escola de Pós-Graduaçã o da Universidade 
Rural do Estado de Minas Gerais , matricularam-se 30 alunos 
~ 15 em Economia Rural, 10 em Fitotecnia e 5 em Zootecnia. 

Entre os matriculados há dois bolsistas da CAPES, dois 
da OEA, um do Ministério do Exterior e um da Fundação 
Rockefeller . 

Administração Financeira 

Teve início, em abril. o IH Seminário d·e Administração 
Financeira patrocinado pela Escola de Administração da 
Universidade Federal da Bahia e coordenado pelos profes~ 
sôres Hendrik Zwarensteyn e Luís Sande de Oliveira. 

A coordenação do curso organizou um programa geral. 
dividido em cinco partes (introdução, planejamento e con­
trôle financeiro , levantamento dos fundos , administração de 
ativos , problemas especiais), e programas especiais de con­
tabilidade financeira , contabilidade de custos, auditoria finan­
ceira, aspectos financeiros dos projetos industriais. 

Participam do Seminário, como alunos, 30 pessoas com 
experiência administrativa. 

Direito Cosmonáutico 

Com uma aula do professor Haroldo Valadão sôbre o 
espírito universalista do novíssimo Direito, teve início, em 
maio, na Faculdade de Direito da Universidade do Estado 
da Guanabara, um curso sôbre Direito Cosmonáutico. 

As aulas subseqüentes foram as seguintes: 

~ Teorias e princípios do Direito Cosmonáutico - Oli­
veiros Litrento . 

~ Natureza jurídica do espaço epi -a tmosférico - Luís 
Ivani de Amorim Araújo . 

~ Da não aplicação das normas do Direito Aéreo à 
responsabilidade em caso de dano produzido por engenhos 
espaciais ~ J. M . Othon Sidou. 

Responsabilidade por danos ocasionados pelos en ­
genhos espaciais _ Hósio Fernandes Pinheiro . 

-17 -



--- As novas perspectivas do D ireito Aeronáutico -
H, da Cunha Machado, presidente da Sociedade Brasileira 
de Direito Aeronáutico e do Espaço, 

As aulas foram divididas em duas partes -- uma de expo~ 
sição, de entre 45 e 50 minutos, .e outra reservada ao debate 
com os alunos , de cêrca de 20 a 30 minutos , 

Faculdade de Higiene e Saúde Pública 

A Faculdade de Higiene e Saúde P ública da USP pro~ 
gramou , para êste ano, 31 cursos livres, de duração diferente, 
sôbre os mais variados temas de higiene e saúde ·pública, 
visando proporcionar a profissionais que não possam seguir 
todo um curso de pós-graduação o acesso a programas espe~ 
cializados da estrutura curricular em vigor desde 1964, 

Os cursos livres são os seguintes: hidrobiologia; mate­
mática e estatística para investigadores no campo biológico; 
aspectos médicos da Higiene do T rabalho; bombas e esta­
ções elevatórias utilizadas em abastecimento de água; c1assi~ 
ficação estatística internacional; fundamentos teóricos dos 
testes de hipótese; orientação em Odontologia Sanitária; 
nutrição em Saúde Pública; sorologia para técnicos de labo~ 
ratório; regressão; análise de variância; leprologia; entomo~ 
logia médica; amostragem; diagnóstico das moléstias trans­
missíveis; saneamento e Programa Nacional de Habitação; 
bioestatística; higiene das radiações; patologia da nutrição; 
endemias parasitárias; planejamento em Saúde Pública; epide~ 
miologia das doenças bacterianas; epidemiologia das doenças 
não transmissíveis; higiene alimentar para médicos e vete~ 
rinários; nutrição normal para médicos, engenheiros e veteri­
nários; introdução à teoria dos processos estocásticos e suas 
aplicaçôes; introdução à teoria das probabilidades; tecnologia 
dos alimentos; epidemiologia das viroses e riquetsioses; po~ 
luição atmosférica; operação e manutenção de estações de 
tratamento de água , 

Zootecnia 

A 15 de maio tiveram início, em Uruguaiana , RS , as 
au las de Faculdade de Zootecnia , inaugurada festivamente 
dois dias antes , 
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turma da nova Faculdade compõe~se de 
A primeira 

38 alunos, .. rédio da Faculdade, as aulas 
Enquanto se constrOl dê~cias do Colégio Santana , onde 

serão ministr~das em F dePI~n d de Filosofia, Ciências e Letras , 
também funCiona a acu ae 

Escola de Engenharia , UFMG 

E 
I d Engenharia da Universidade Federa,l de 

A sco a e d' 20 21 e 22 de maiO, o 
Minas Gerais comemorou, noS las , 

seu 559 aniversário , b - I de estudo 
f t· foram entregu<>s o sas ' 

Durante os es eJos d M - ,- e homenagem ao 
-' a alunos do Curso e ecantca 

premlos . d DNER e uma sessão solene, em que, 
ex~dlretor-geral o f I dor Milton Campos, ex~ 
entre outros oradores, a ou o sena 
M inistro da Justiça, 

Universidade Federal de Minas Gerais 

Os diversos estabelecimentos de ensino Gsup~riot int~ 
, ·d d Federal de Minas erals IX ara 

grantes da Ul11VerSI a e , ' . 'e dos respec~ 
em 2 137 o número de vagas na pnmelra sen 
, C sos no ' corrente ano, 

tlVOS ur , 777 candidatos , dos quais 
Concorreram a ess~s vag~s 5 istribuídos : Faculdade de 

1 554 lograram aproldvadç,ao'd3ssMlme~cina 163; Faculdade de 
D · 't 261 ' Facu a e e ' .' 74' Irei o, ' F ld d d Farmácia e BioqulmlCa, ' 
Odontologia. 99 ; h a~u 3;0~ E~cola de Arquitetura , 52; Fa~ 
Escola de Engen ana

E
, ~. 145 ' Faculdade de Filo-

ld d d Ciências conomlcas , , M· ' 
cu a e e V ' .' 59' Conservatório melro 

f ' 253 ' Escola de etennana , ' d B'bl' so la " E f em 15 ' Curso e I 10-
de Música , 38; Escola de

F 
n erm:o

g 
de ' At~res , 18; Curso de 

teconomia , 31; Curso de ormaç 
Belas Artes , 26 , ~ 

Para a Escola de Engenharia as aprovaçoes corr~spoln­
' t 'sto é 320 o mais e e-deram ao· número de vagas prevls o, I '. ' 

vado de todos, d d Odonto-
Na Faculdade de Medicina , na Faculda ~ ,e ia 

logia, na Escola de Arquitetura , no Curso de Blbltoteconom 
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e no Curso de Formação de Atores , o número de aprovados 
excedeu de pouco o número de vagas reservadas, 

Os cursos de Engenharia foram os preferidos, O nú­
mero de candidatos foi de 1 535, seguindo-se o de medicina 
com 1 048 candidatos, os de filosofia com 888, os de ciências 
econômicas com 732 e de direito com 710, É de lamentar 
que os cursos de enfermagem tenham pequena procura, pois 
a escassez de enfermeiros diplomados vem se agravando dia 
a dia , Estima-se em cêrca de 82000 o deficit atual , que 
crescerá, certamente, com o aumento da população, pois as 
atuais escolas expedem apenas cêrca de 500 diplomas por ano, 

Ensino Superior 

O ensino superior no Brasil é ministrado através de uma 
rêde de 1 257 cursos , dos quais 693 em universidades e 564 
em estabelecimentos isolados, Dêsses cursos, 54 % são ofi­
ciais e contam com uma freqüência de 67 665 alunos , dos 
142386 que constituíam a população universitária em 1964, 

Esses dados , distribuídos pelo Serviço de Estatística da 
Ed'ucação e Cultura , do Ministério da Educação e Cultura, 
indicam um aumento de quase 50 000 alunos de nível supe­
rior em relação ao último ano de qüinqüênio 1956/ 60: em 
1960, a população universitária era de 93202 estudantes, 
Entre o último ano do referido qüinqüênio e o último de 
recém-terminado , 1961 / 65, o incremento foi ainda mais acen­
tuado: o ano de 1965 se iniciou com um total de 155781 ma­
trículas, Mais de 10 mil foram registradas para os cursos 
de Filosofia, Ciências e Letras (36 314), Direito (33 608) , 
Engenharia (21 986), Administração e Economia (19751), 
e Medicina (15 574) , Mais de 5 mil matrículas teve o de 
Odontologia (6044) , enquanto os de AÇfricultura, Serviço 
Social , Arquitetura , Farmácia , Artístico, Veterinária e En­
fermagem tiveram mais de mil e menos de 5 mil inscrições , 

Quanto às conclusões de curso em 1964, foram em nú­
mero superior a mil para os seis primeiros, destacando-se 
Filosofia, Ciências e Letras com 5 147, Direito com 4 170 , 
Engenharia com 2298, Administração e Economia com 2530, 
Medicina com 1 596 e Odontologia com 1 214, enquanto os 
demais não atingiram a casa do primeiro milhar, 
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·Cangaço 

'd' I I stituto de Estudos Brasileiros e p~las 
Organiza o pe o n 'I' de Teoria Literária e Llte­

cadeiras de Literatura Brasl eira e t de Letras com a cola-
ratura Comparada do Depa~am~~o~rafia de S~ciologia e de 
boração dos Departamledntdos d~ F'losofia' Ciências e Letras 
A I ' a Facu a e e I , ntropo ogla, _ P I " 'ou em maio, um cursO 
da Universidade de Sao au o IUICI , 
sôbre o cangaço, , 

. 'd d complementar dos cursos de pos-O curso e consl era o _ 
d - da Universidade de Sao Paulo , 

gra uaçao I d' 
" d curso constou de uma au a a pro-

A pnm~lra parte o ira de Queiroz sôbre coronelismo, 
fessôra Mana lsau:a ~ere. d uma série de projeções de 
b anditismo, ~ m,e~slaUlsmo 'No;deste semi-árido , a cargo do 
aspectos hSI~grahc?~ ;~'Saber ' e de uma aula da professôra 
professor AZlz NaCl t' . s características sociais e 
Eunice Ribeiro Durhan quan? a 
culturais da população nordestllla, I 

I t a de M, Cava -A se unda parte contou com uma pa es r 
,p g tôrno do cangaço na literatura oral , 

cantl roença em I 
, A t' . Cândido e José Aderaldo Caste o 

Os professore~ n 01110 do can aço no romance, Con-
trataram, na terceira padrte , 'd dgos especiais , como Jorge 
tou-se com a presença e conVI a , 
Amado, Guimarães Rosa e Raquel de Queiroz, , ' 

O cangaço no tea,tr? , tema d~i~~lap~:Io:r~~'mf~1 :~:~~: 
nado pelo pro,fessoSr bDeCloMde ~~ e Anatol Rosenfeld, Esti-

- dos CrítICOS a ato aga A d d raçao 'd d especiais, Jorge n ra e, 
veram presentes, como conVI a os 
Osman Lins e outros, 

f P lo Emílio teve a responsabilidade da 
O pro essor au . a Estiveram presentes Lima 

quinta parte ---- ca~gaçoGel clllbem R' h Houve palestras e 
B P I Gil e au er oc a, 
ar~et~ , au ~ntagem de documentário cinematográfico , 

projeçoes e m C 
Z " d Museu de Arte ontem-

O professor Wa,lt~r, anl~~'xtaO arte referente às artes 
porânea da USp , dmglU ~ . ~ lab~raram o professoI 
plásticas, e incluindo a mUSlca , o 
Alceu Maynard Araújo e o maestro Duprat , - I 

Coube ao professor Antônio Cândido a conclusao gera 

do curso, 



Urbanismo 

Anexo à cátedra de Planejamento da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da USP, funciona o Centro de 
Pesquisas e Estudos Urbanísticos, orientado, técnica e cien. 
tlficamente, por um Conselho constituído pelo catedrático, 
por um representante de cada qual dos Departamentos d a 
Faculdade e um representante do corpo discente, 

O Centro já elaborou , para a Secretaria de Serviços e 
Obras Públicas do Estado de São Paulo, os p lanos diretores 
das estâncias hidrominerais de Águas da Prata, Campos de 
J ordão e Socorro e da estância climática de Santa Rita de 
Passa-Quatro, Já foram entregues os planos preliminares 
das estâncias hidrominerais de São JOSé dos Campos e Serra 
Negra e das estâncias balneárias de Itanhaém, Ubatuba , Ca­
raguatatuba, Ilhabela e São Sebastião, Sp, O Centro também 
colaborou no planejamento dos municípios paulistas de Tau­
baté, Santo André, São Carlos, Osasco, Ribeirão Prêto , Ame­
ricana, Araraquara e Sorocaba, 

Além de promover a realização de cursos de aperfeiçoa­
mento , de especialização e extensão, o Centro tem atendido 
a consultas técnicas de várias municipalidades, tanto paulistas 
como de Santa Catarina , Paraná, Mato Grosso, Goiás, Minas 
Gerais , Pernambuco e Piauí, 

Fisiologia e Biofísica 

A Congregação da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro decidiu , de acô,rdo com o 
disposto no art. 22 do Estatuto do Magistério, que o ensino 
de fisiologia e biofísica seja feito de modo integrado, através 
da implantação de disciplinas a serem regidas por professôres 
da Universidade e docentes livres de Fisiologia e Biofísica , 

Essas disciplinas, com os seus respectivos regentes são: 

Físico-Química ~ Alberto Barbosa Hargreaves, coor­
denador ( chairman) , 

Biofísica Geral ~ Hiss Martins Ferreira, 
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Biofísica Molecular - Darci Fontoura de Almeida, 

Radiobiologia - Luís Renato Caldas, 

FI'''I'ologl'a da Digestão -- Arnoldo Metabolismo e -
Rocha e Silva, 

Neurofisiologia _ Aristides Pacheco Leão , 

Fisiologia Cardiovascular - Antônio Pais de Car­

valho , 

Fisiologia da Homeostasia - Walmor de Melo , 

Endocrinologia _ Luís Carlos Galvão Lobo , 

Espera-se que estas disciplinas dêem mda!or e;~s~icida~~ 
e permitam melhor aproveitamento das ca eiras aSlCas 
primeiro e do segundo anos, 

Matemática, UEG 

d d G b a está ofere-
A U ' 'dade do Esta o a uana ar l1lVerSI , _ ' 

cendo três cursos de extensão universltatla: 

_ Lógica Matemática I _ Teoria das coleçõ;s ~ ~~r~ 
f I' Lógica Sentencial Bivalente --- Introduçao a Logl~ 
;r~;~fe;e, Professôra responsável : Doris Ferraz e 

Aragón , 

~ Ló ica Matemática H -- Lógica T rivalente ____ Lógica 
Quantifica;ional _ Teoria dos Cálculo~ e ,das F~n~oes Re-

A I' - à Teoria dos CircUitOS Eletncos , cursivas _ p Icaçoes 

~ Análise Funcional I - Álgebra de Bo~le -E Te~ria 
M ' ' Espaços Métncos spaClals 

Geral dos Espaços etncos - , 1, J ef Barbosa, 
_ Espaços Produtos, ,.- Professor responsave ' 
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Os alunos foram recrutados entre professôres, diplo­
mados ou estudantes de nível superior. Para os d'ois pri­
meiros cursos não se exigiam conhecimentos especia lizados 
em matemática ou lógica matemática. 

Direito Agrário 

Com uma conferência sôbre o Estatuto do Trabalhador 
Rural , a cargo do professor Mozart Vítor Russomano, a PUC 
do Rio de Janeiro inaugurou em abril o 11 Curso de D ireito 
Agrário , promoção da sua Faculdade de Direito. 

Destinado a advogados e estudantes, o curso focalizou 
problemas jurídicos, econômicos e sociais decorrentes da 
reforma agrária , como o direito agrário brasileiro, terras 
devolutas e sua discriminação, Estatuto da Terra , Cad'astro 
Rural , o nôvo conceito de direito de propriedade e sua função 
social, etc. 

Além do professor Russomano, as aulas do curso esti­
veram sob a responsabilidade dos professôres Temístocles 
Cavalcanti , Gilberto de Ulhoa Canto, Haroldo Teixeira V a­
ladão, Caio Mário da Silva Pereira, Ildefonso Mascarenhas 
da Silva e Fernando Pereira Sodero. 

Centros Universitários, UFF 

A Universidade Federal Fluminense anunciou para breve 
o início da construção de três Centros --- o Centro Biomédico, 
ao lado do Hospital Antônio Pedro; o Centro Tecnológico, 
no morro São João Batista; o Centro de Ciências Sociais, 
na Faculdade de Ciências Econômicas. 

O Centro Biomédico terá dependências comuns para as 
Faculdades de Medicina , de Odontologia, de Farmácia, de 
Enfermagem e de Veterinária e para o Curso de História 
Natural da Faculdade de Filosofia. 

Ao Centro Tecnológico caberá pôr em funcionamento 
o Sincron-Ciclotron recentemente doado à Universidade pelo 
Conselho Nacional de Pesquisas, 
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~sses Centros permitirão a unificação das disciplinas 
afins de várias Faculdades, evitando-se o desperdício de 
espaço e possibilitando maior rendimento do ensino, com a 
melhor distribuição do professorado. 

Administração de Emprêsas 

A Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul promove, êste ano, pela sétima 
vez , um curso intensivo, noturno, de Administração de Em-
prêsas . 

O curso, com a duração de 12 semanas, está sendo mi­
nistrado pelo Instituto de Administração da Faculdade, com 
au las diárias. 

Editôra da USP 

A D iretoria do Ensino Superior do MEC e a Univer­
sidad e de São Paulo celebraram convênio , no valor de 
107,6 milhões de cruzeiros, para a elaboração e edição, pela 
Editôra da U SP, de livros-de-texto destinados ao ensino 
universitário. 

Os livros selecionados são; 

Halliday e Resmick, Física, vais. I e lI. 

Thomas, Cálculo, vols. I e II . 

Sienko e Plano, Química. 

Pauling, Química. Geral. 

Mingoya , Química Farmacêutica. 

Timoshenko, Resistência dos Materiais, vols. I e lI . 

A êste conve1110 devem seguir-se outros, interessando a 
diferentes áreas do conhecimento. 
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Construções Especiais 

Entre 21 e 23 de setembro terá lugar 
em Londres, no Battersea ColIege of Tech~ 
nology, uma conferência internacional sõbre 
construções especiais , com que se espera 
reunir todos aquêles que se ocupam do 
estudo, da pesquisa e das construções tridi~ 
mensionais de maneira geral. 

Os temas da Conferência prender~se~ão ao exame de 
métod'os de análise e de construções aplicadas ao aço, ao 
alumínio, à madeira e aos plásticos, mas não às construções 
de concreto_ armado, uma vez que a evolução dêste gênero 
de construçao tem sido objeto de inúmeras e recentes Confe~ 
rências especializadas. 

Industrial ização 

A Fundação das Universidades Holandesas para a Coo~ 
peração Internacional realiza , êste ano, o seu IV Curso Inter­
nacional de Verão, com a duração de 40 dias, de 18 de julho 
a 27 de agôsto, sôbre industrialização. 

, ? curso será ministrado na sede da Fundação, no antigo 
palaClo real Nordemde, onde os participantes terão hospe~ 
dagem e alimentação durante o período de aulas , med'iante 
a taxa única de 390 dólares. ' 

Estão programados os seguintes temas a desenvolver no 
curso : teoria do desenvolvimento eConômico; a industriali­
zação e o desenvolvimento econômico; o papel da agricultura 
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no arcabouço da industrialização; a educação e o crescimento 
econômico; a industrialização e o planejamento socia l; o papel 
d'o empresariado no desenvolvimento econômico; ~d~1Ínistração 
de emprêsas; desenvolvimento industrial e comercIO e.xterno; 
problemas da industrialização nos ~aíses e~ dese~volvl1nen~to; 
o papel dos Bancos no desenvolvImento l11dustnal; relaçoes 
entre as pequenas e grandes emprêsas. 

Universidade José Simeõn Canas 

Em fevereiro dêste ano iniciou as suas atividades a Uni~ 
versidade José Siméon Canas, fundada , em setembro de 1965, 
na República de EI Salvador e integrada pelas Escolas de 
Economia e de Engenharia. 

É a primeira Universidade privada naquele país. 

Intercâmbio Educacional 

O Instituto Peruano de Fomento Educacional e o Ins~ 
tituto Colombiano de Especialização Técnica no Exterior 
patrocinam, conjuntamente, um Seminário Latino~America~10 
de fomento e crédito educacional a fim de estudar a assls~ 
tência econômica a estudantes universitários e o intercâmbio 
de estudantes. 

O Seminário terá lugar em Lima (Peru) , de 8 a 11 de 
agôsto , e debaterá o seguinte temário: 

O intercâmbio ed ucacional como meio de integração 
latino~americana . 

~ Importância da seleção nos programas de intercâmbio 
educacional. 

~ Participação do setor privado nos programas de 
desenvolvimento educacional. 

Aspectos financeiros do intercâmbio educacional . 

Melhoria dos recursos humanos através do inter­
câmbio educacional. 

Associação Latino~Americana de Institutos de Desen­
Volvimento e Fomento Educacional. 



Congresso Nacional 

Emenda Constitucional n9 20 

"As mesas da Câmara dos Deputados 
e do Senado Federal promulgam, nos têrmos 
do art: 217, § 49 , da Constituição, a seguinte 
emenda ao texto constitucional; 

O Art. 185 da Constituição passa a ter 
a seguinte redação; 

, "~rt. 185 ~ É vedada a acumulação de cargos, no Ser~ 
VIÇO PublIco federal, estadual municipal ou dos te 't' , D' , F ' rf! onos e 

Istn~o edera,l. bem como em entidades autárquicas, para~ 
estataIS ou SOCleda~es de economia mista , exceto a prevista 
n? art. 96 , n9 l, a ~e ~ois cargos de magistério, ou a de um 
dest~s com outro teclllCo ou científico ou , ainda , a de dois 
d.e~tll1ados a médicos, contanto que haja correlação de ma~ 
tenas e compatibilidade de horário , 

Parág:afo único ~ Excetu~m-se da proibição dêste artigo 
os professores da antIga Fundação Educacional d D ' t 't 
Federal 'd d S ' o IS n o 
D' , ,conSI era os ervldores municipais da Prefeitura do 
, Istnto Federal , por fôrça da Lei número 4242 de 17 d 
Julho de J 963 , respeitada a compa tibilidade de ho~ário , " e 

Brasília, 25 de maio d'e 1966 (D, O, 27 ~5~66) , 

Legislação 

Lei n 9 4 950 , 22~4~66 ~ Dispõe sôbre a remuneração de 
profissionais diplomados em Engenharia , Química, Arquite~ 
tura , Agronomia e Veterinária (D,O" 29 ~4-66) , 

Dec. n9 58 348, 4~5-66 ---- Autoriza o ' funcionamento do 
Curso de Professor de Educação Musical do Instituto Musical 
Santa Marcelina , SP (D , O ., 9-5-66) . 

Dec. n9 58364, 9-5-66 ---- Reconhece a Faculdade de 
Ciências Médicas da Universidade do Maranhão (D. O" 
1O~5-66) . 

Diretor Executivo da CAPES 

Pela Portaria Ministerial n9 109, de 18 de abril , o pro~ 
fessor Mário Werneck de Alencar Lima, catedrático da 
Escola de Engenharia da Universidade de Minas Gerais e 
diretor da Divisão de Obras do Ministério da Educação, foi 
designado para responder, a té ulterior d'eIiberação, pelas 
funções de Diretor Executivo da CAPES (D. O., 29~4-66) . 

Licenciatura em Estudos Sociais 

Pela Portaria n 9 117, de 27 ~4-66 , o sr. Ministro da 
Educação fixou o currículo do curso de Estudos Sociais para 
licenciatura do primeiro ciclo. 

Estabelece a Portaria; 

Art. 19 ---- O Currículo mlJ11mo do Curso de Estudos 
Sociais, para a licenciatura do 19 Ciclo, é constituído d'as 
seguintes matérias na forma abaixo indicadas ; 

1 ---- História; antiga, medieval , moderna , contemporânea, 
História do Brasil , incluindo~se a organização política e social 
do Brasil. 

2 ---- Geografia; Elementos de Geografia Física, Geo­
grafia Humana e Geografia do Brasil. 

3 - Fundamentos de Ciências Sociais, 

. - 20 '-



§. 10 ,.......- É tam_bém obrigatória a formação pedagógica 
prescnta na Resoluçao oriunda do Parecer n9 292-62 do Con­
selho Federal de Educação. 

Art. 29 ,.......- O Curso de Estudos Sociais com vistas à 
~icenciatura de 19 Ciclo será ministrado em tempo útil de 
Lo 025 horas-aula , fixando-se para sua integralização anual 
o seguinte quadro de referência, de acôrdo com a P ortaria 
n9 159-65, correspondente ao Parecer n9 52/ 65 do Conselho 
Federal de Educação: 

a) limite mínimo ,.......- 338 horas-aula ; 
b) tema médio ,.......- 675 horas-aula; 
c) limite máximo ,.......- 810 horas-aula . 

Parágrafo único ---- Para efeito de enquadramento no 
Serviço Federal, a duração fixada neste artigo corresponde 
a três (3) anos letivos. 

Art. 39 ,.......- O diploma do Curso habilitará ao exercício 
do magistério , no primeiro ciclo da escola de segundo grau , 
nas seguintes disciplinas: 

a) História 
b) Geografia; 
c) Organização Social e Política do Brasil; 
d) Estudos Sociais. 

_ § 19 ---- E.nq~anto não houver número suficiente de pro­
fessores de Hls~ofIa e Geografia com licenciatura completa , 
e s:mpre se. registre essa falta , os licenciados de 1 Q ciclo po­
de~a~, . n:edlante autorização especial do órgão próprio do 
Mmlsteno da Educação e Cultura, exercer o magistério no 
29 ciclo da escola de grau médio dentro de sua habi litação 
específica. 

§ 29 ---- A licenciatura d'e 19 ciclo não habilita , mesmo 
como. requisito mínimo, ao exercício de magistério em nível 
supenor. 

Art 49 ,.......- Revogam-se as disposições em contrário. 

- 30 -

. Pela Por taria Ministerial n° ISS, de 17-5-66 : 

Art . 19 __ O Diploma do Curso de Letras, para Licen­
ciatura completa , habilitará em uma d'as seguintes áreas : 

a) Português e literaturas de Língua Portuguêsa; 
b} uma língua estrangeira clássica ou moderna , com as 

respectivas literaturas; 
c) Português e uma língua estrangeira clássica ou mo­

derna com as respectivas literaturas . 

Art. 29 __ O Diploma do Curso de Letras, para licen­
ciatura do 19 ciclo, habilitará ao exercício do magistério , no 
19 ciclo da escola de segundo grau, em uma das seguintes 

áreas: 

a} Português e literaturas de Língua Portuguêsa; 
b) uma língua estrangeira moderna com a respectiva 

literatura; 
c} Língua e Literatura Latina; 
d} Português e uma língua estrangeira moderna com as 

respectivas literaturas; 
e) Português e Latim com as respectivas literaturas. 

Art. 39 ___ Revogam-se as disposições em contrário . " 

(D. O . 30-5-66) . 

Ensino de Q uímica 

Pela Portaria n9 11 6, de 27-4-66 , o sr. Ministro da 
Educação instituiu a Comissão de Especialistas de Ensino de 
Química (CEEQ) , integrada pelos professôres Antônio Ta­
vares de Bragança , da Escola de Química de Sergipe; Cássio 
Mendonça Pinto, da Universidade Federal de Minas Gerais; 
Eloísa Biasotto M ano, da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro; Marcelo de Moura Campos, da Universidade de 
São Paulo; Marcionilo de Barros Lins , da Universidade Fe­
deral de Pernambuco; e Olavo Romanus, da Universidade 
Federal do Paraná. (D. O., 3-5-66) . 

-- 31 --



Diretores 

Foram nomeados diretor : 

~ da Faculdade de Direito de Sergipe : Gonçalo Rol~ 
lemberg Leite; 

~ da Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis e 
Atuariais da Universidade Federal do Pará: Pedro José 
Martin de Melo; 

da Faculd'ade de Direito da Universidade Federal 
de Alagoas: José Sílv io Barreto de Macedo; 

~ do Conservatório Mineiro de Música da Universidade 
Federal de Minas Gerais: Iolanda Maria Lodi. 

~ da Faculdade de Agronomia da Universidade Federal 
de Santa Maria: Derblay Galvão (D. O. , 19-5-66). 

-- da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Alagoas : Abelardo Duarte (D. O ., 24~5-66) . 

ProFessor Catedrático 

Foi nomeado professor catedrático de Clínica Pediátrica 
Médica e Higiene Infantil, Escola Paulista de Medicina : 
Azarias de Andrade Carvalho. 

Aposentados 

Foram aposentados os professôres: 

-- José Inácio Lobo - Moacir de Freitas Amorim __ 
Antônio Bernardes de Oliveira -- Rodolfo de Freitas - José 
Bonifácio Medina -- Paulo Mangabeira Albernaz ~ Felício 
Cintra do Prado -- Jairo de Almeióa Ramos __ Alípio Corrêa 
Neto e Felipe Fegiolini . 

-- Ismael de Barros, da Escola de Belas Artes da Uni~ 
versidade Federal da Bahia (D. O., 13~5~66) . 

-- João Alves dos Santos e Nelson, de S.ouza. Oliveira, 
da Faculdade de Ciências Econômicas da Umversldade Fe­
deral da Bahia (D. O ., 13~5-66). 

- Admar Braga Guimarães, da Faculdade de Arqui­
tetura da Universidade Federal da Bahia (O. O ., 13~5-66) . 

Concursos 

Encontram-se abertas as inscrições de concurso : 

-- na Secretaria da Escola Federal de Minas de Ouro 
Prêto -- para catedrático de Hidráulica Teórica e Aplicada. 

-- na Secretaria da Faculdade de Arquitetura e Urba­
nismo da Universidade de São Paulo ~ para catedrático 
das cadeiras, História da Arquitetura lI ; Mecânica dos Solos. 
Fundações; Mecânica; Topografia. Elementos de Astro­
nomia de Posição; Construção; Planejamento II . 

- na Secretaria da Escola de Agronomia e Veterinária 
da Universidade Federal do Paraná -- para livre doc~nte de 
tôdas as cadeiras que compõe os cursos de Agronomia e de 
Veterinária . 

Conselho Nacional de Pesquisas 

Tiveram os seus mandatos renovados. no Conselho N a­
cional de Pesquisas . os Conselheiros: Pa ulo Dacorso Filho. 
Aristides Azevedo Pacheco Leão, Antôn:o Tavares de Bra­
gança , Cândido Lima da Silva Dias . Rui Ribeiro Franco. 
(D.O., 27-5-66) . 

Foi nomeado membro do Conselho Nacional de Pes­
quisas o professor Amadeu Curi. (D. O. , 27-5-66) . 
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